
O JORNAL DA CLASSE DOS LEILOEIROS
  Ano XXV-nº1324-BRASIL: São Paulo, 18 a 24 de Maio de 2026

Editor: Passos Camargos

 Digital: www.jornalprimeirolance.com.br

 www.brazilarchive.com.br

Presidentes de Tribunais se reuniram
em São Paulo para fortalecer atuação da Justiça
Pauta: Tecnologia e eficiência pautam encontro histórico do Judiciário em São Paulo

A transformação digital deixou de ser uma
promessa distante para se tornar uma
exigência concreta em praticamente

todos os setores da sociedade e o Poder Judiciário
não é exceção. Em um país com milhões de processos
em tramitação, como o Brasil, a incorporação de
tecnologias não é apenas desejável: é indispensável
para garantir eficiência, transparência e acesso à
Justiça. Nesse contexto, iniciativas como o
encontro promovido pelo Tribunal de Justiça
de São Paulo, que reuniu representantes do
Conselho de Presidentes dos Tribunais de
Justiça do Brasil, revelam uma preocupação
cada vez mais presente entre os dirigentes:
modernizar para melhor servir o cidadão.

Historicamente, o Judiciário brasileiro foi marcado
por procedimentos burocráticos, excesso de papel e
tramitação lenta. Embora importantes avanços tenham
sido conquistados nas últimas décadas, como a
digitalização de processos e a implantação de sistemas
eletrônicos, ainda há desafios significativos a serem
superados. A crescente demanda por decisões rápidas,
aliada à complexidade das relações sociais
contemporâneas, exige um novo modelo de atuação:
mais ágil, mais inteligente e mais conectado à
realidade tecnológica.

A tecnologia, nesse cenário, surge como uma aliada
poderosa. Ferramentas de automação, inteligência
artificial e análise de dados já permitem otimizar
rotinas, reduzir erros e acelerar a tramitação processual.

Sistemas capazes de classificar petições, sugerir
minutas de decisões e identificar precedentes relevantes
contribuem diretamente para a produtividade dos
magistrados e servidores. Mais do que isso, ampliam a
capacidade do Judiciário de responder com rapidez e
consistência às demandas da sociedade.

Mas é importante destacar que a transformação digital
vai além da simples adoção de ferramentas. Trata-se de
uma mudança cultural. Exige capacitação contínua,
revisão de fluxos de trabalho e, sobretudo, uma nova
mentalidade institucional, voltada para resultados,
transparência e foco no usuário final: O cidadão.
Como bem ressaltado por autoridades presentes
no encontro, o protagonista do sistema de Justiça
não é o juiz ou o operador do Direito, mas aquele
que busca a tutela jurisdicional. Ao observar
experiências internacionais, torna-se evidente
o potencial transformador da tecnologia
quando bem aplicada. Países como a
Estônia são frequentemente citados como
referência global em governo digital.

Tribunal de Justiça de São Paulo



www.jornalprimeirolance.com.br - Pág.2-  Edição Digital Jornal Primeiro Lance    Ano XXV-nº1324-BRASIL: São Paulo, 18 a 24 de Maio de 2026

         : (0xx11) 95424-0821 - 98373-3020
www.jornalprimeirolance.com.br

Expediente
                    Jornal Primeiro Lance é editado
                 pela Agência de Notícias Igaratá
Av. José Prianti Sobrinho, 705 - CEP: 12.350-000 - São Paulo
jornalprimeirolance@gmail.com - redacaobirojpl@gmail.com
passoscamargos@gmail.com

www.rossileiloes.com.br

DIRETOR RESPONSÁVEL E REPORTAGEM: Mauro Candido Camargos
DIREÇÃO EXECUTIVA: Vanilda Candido da Silva
                 EDITOR : Passos Camargos

   Jornalista Responsável: Mauro Candido Camargos
         Diretor Jurídico: Dr. Jorgiano Nogueira - OAB/SP n.º 50.326

Consultor : Joaquim  De’Carli de Paula

O JPL também utiliza os serviços  da agência Brasil, de Brasília/DF.
 As matérias assinadas não representam necessariamente a opinião deste jornal.

 As artes finais dos anúncios e editais de divulgação publicados nas edições
do jornal são de responsabilidade dos anunciantes. Circulação: Internacional

31) 3344-0060    (31) 3344-0060

Av. Raja Gabáglia, 4697 - Cidade Jardim,
Belo Horizonte - MG    CEP: 30360-663

www.casaleiloeira.com.br

   Leiloeiro Público Oficial e Rural
Dilson Moreira - JUCEMG 267

La Asociación Americana de Rematadores, Corredores Inmobiliarios
y Balanceadores es un organismo que agrupa a profesionales del sector
inmobiliario de América. Fundada en 1973 como una entidad sin fines
de lucro, su objetivo principal es fomentar el intercambio de legislación,
experiencias y relaciones entre sus miembros. A lo largo de los años,
la asociación ha organizado importantes congresos en diferen-
tes países, donde se abordan temas relevantes para las profesiones
que representa. Estos eventos sirven como plataforma para discu-
tir tanto los desafíos como los avances específicos de cada país
en el campo inmobiliario.  www.laamericana.org

 Recientemente, la Asociación Americana ha brindado su respaldo a
las entidades uruguayas que buscan promover una ley de Operador
Inmobiliario en el país. Esta legislación propuesta tiene como objetivo
regular la actividad inmobiliaria, estableciendo tanto beneficios como
obligaciones para los Operadores Inmobiliarios. Además, busca impulsar
la profesionalización en el sector y combatir la informalidad.

Basándose en la experiencia de otros países que ya cuentan con leyes
similares, se han elaborado varios proyectos que actualmente se
encuentran en estudio por parte del Parlamento uruguayo.

Estas propuestas buscan adaptarse a las necesidades y particularidades
del mercado inmobiliario local, con el fin de promover un entorno más
transparente y seguro para todas las partes involucradas.
contacto@laamericana.uy -    +(598) 2901 7366 - +(598) 99634318
Direccion: Av. Uruguay 826, 11100 Montevideo, Uruguay

Diagramação:  Yago Passos Camargos

Homenagem Permanente“O Jornal Primeiro Lance decide, a partir desta edição,
homenagear permanentemente Ronaldo de Queiroz Sodré Santoro, cuja memória
permanecerá como um farol duradouro de inspiração e honra para este jornal.”

Saiba como Ronaldo de Queiroz Sodré Santoro e o Jornal Primeiro Lance revolucionaram
o Mercado de Leilões no Brasil, criando o Leilão digital e promovendo transparência,
segurança e inclusão por meio da tecnologia. Fundador e criador das plataformas Superbid

e Bom Valor, impulcionando o Leilão digital brasileiro para o mundo.
Se hoje, os Leiloeiros gozam de ter o Leilão Digital On line em seus escritórios devem aos esforços

e muitas noites de sono desse criador e visionário.

Criando a cultura da transformação
Em um mundo em constante mudança, onde a tecnologia redefine

comportamentos e mercados, poucas inovações impactaram tanto o
setor de Leilões quanto o Leilão digital.mercado.bomvalor.com.br

E no centro dessa revolução está Ronaldo de Queiroz Sodré Santoro, o
visionário que há mais de duas décadas enxergou na internet o poder de
democratizar e modernizar o universo dos Leilões no Brasil.

Desde o início, Ronaldo de Queiroz Sodré Santoro, contou com o apoio
fundamental do Jornal Primeiro Lance, um veículo pioneiro que acreditou em
sua visão e ajudou a comunicar essa transformação aos países.

Juntos, construíram uma trajetória marcada por inovação, credibilidade e
compromisso com o desenvolvimento do mercado nacional e internacional.
A de criar o futuro acreditando no impossível, com comunicação, confiança e propósito.

“Criar é transformar, e transformar é acreditar no impossível.” Passos Camargos

#protegeraleidoleiloeiroénossaobrigação
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Presidentes de Tribunais se reuniram e
Pauta: Tecnologia e eficiência pautam encontro históri
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em São Paulo para fortalecer atuação da Justiça
ico do Judiciário em São Paulo
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EDITORIAL: Joaquim De’Carli de Paula

A Fé Pública como Pilar da Descapitalização do Crime:
A Eficiência Logística da Operação
“Limpa Pátio” e a Centralidade
Institucional do Leiloeiro pela
Carta de São Paulo do CONSEPRE

Judiciário em Transformação: Unidade Institucional e Compromisso com o Cidadão

O XX Encontro do Conselho de Presidentes
dos Tribunais de Justiça do Brasil
(Consepre) teve como Presidente Anfitrião

(TJSP) o Desembargador Francisco Eduardo Loureiro no
Palácio da Justiça de São Paulo.

O Encontro culminou na consolidação de diretrizes
cruciais voltadas à modernização e eficiência administrativa do
Poder Judiciário. Entre as prioridades estabelecidas na histórica
Carta de São Paulo, destaca-se o apoio irrestrito às novas
metodologias de organização administrativa articuladas em
parceria com o Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

No epicentro dessa agenda de governança e segurança pública,
localiza-se o aperfeiçoamento da gestão de ativos apreendidos,
materializado nacionalmente por meio das Operações
“Limpa Pátio”. Trata-se de um esforço conjunto que visa
desocupar os pátios do país e asfixiar financeiramente as
organizações criminosas. Contudo, a engrenagem que viabiliza
a conversão de bens ilícitos em recursos para o Estado depende de
um agente primordial: o Leiloeiro Oficial, cuja atuação
é inteiramente ancorada no princípio da fé pública.

A alienação antecipada de ativos decorrentes de atividades
criminosas ganhou tração definitiva a partir do Acordo de
Cooperação Técnica firmado entre o CNJ e o Ministério da
Justiça e Segurança Pública (MJSP). A expansão da
Operação “Limpa Pátio” representa mais do que uma
solução para gargalos logísticos e sanitários decorrentes
do sucateamento de veículos em depósitos públicos;
constitui uma estratégia central de inteligência financeira
no combate às redes criminosas.

Ao integrar sistemas e automatizar o fluxo processual de
apreensões, o Judiciário brasileiro alinha-se aos princípios
constitucionais da eficiência e da celeridade processual.

O sucesso prático dessa governança, chancelado pelos
chefes das Cortes estaduais na Carta de São Paulo,
repousa na velocidade e na lisura com que esses ativos são
liquidados e revertidos em prol da sociedade civil.

A conversão jurídica de um bem apreendido em capital líquido
exige absoluta segurança jurídica, transparência e blindagem contra
questionamentos processuais. Nesse cenário, o Leiloeiro Oficial
atua como a longa manus do Estado e peça fundamental do proce-
dimento de alienação de ativos.

Diferente de empresas gestoras ou intermediárias sem habilita-
ção legal, o Leiloeiro Oficial detém fé pública delegada pelo
Estado após sua regular matrícula perante as Juntas Comerciais.
Essa prerrogativa legal confere presunção de veracidade e legitimi-
dade a todos os seus atos: desde a lavratura dos autos de leilão até
a certificação dos lances recebidos. A fé pública é o elemento que
atrai investidores e garante que a arrematação ocorra sem máculas,
protegendo o erário de nulidades e futuras indenizações.

Sob a condução técnica e imparcial do Leiloeiro Oficial, os
Leilões Judiciais e administrativos deixam de ser meros atos
burocráticos e assumem relevância socioeconômica. O trabalho
desse profissional, que envolve avaliação, editais rigorosos e
ampla divulgação, maximiza a arrecadação dos certames.

Os valores obtidos são imediatamente injetados em políticas de
segurança pública e no Fundo Nacional Antidrogas (Funad).
Além de evitar o perecimento material dos bens, os Leilões
devolvem à coletividade aquilo que foi subtraído pelo crime,
restabelecendo a ordem jurídica e econômica por meio da destinação
social dos ativos confiscados. Ao pautar o fortalecimento
institucional e a eficiência administrativa na Carta de São Paulo,
os Presidentes de Tribunais reafirmam o compromisso com uma
Justiça célere, transparente e firme contra a criminalidade
estruturada. A Operação “Limpa Pátio” traduz de forma prática

esses anseios. Para que essa engrenagem continue a rodar de forma
perene e inatacável, o reconhecimento e a valorização do Leiloeiro
Oficial,munido de sua fé pública, mostram-se indispensáveis. Ele é
o garantidor da legalidade, o promotor da concorrência justa
e o artífice que transforma o produto do crime em benefício direto
para o cidadão brasileiro.

A palestra de encerramento, sobre a visão do juiz contemporâ-
neo e as metas do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), foi
conduzida pelo ministro Edson Fachin, presidente do CNJ e do
Supremo Tribunal Federal (STF). Ao abordar os desafios atuais, o
ministro destacou a importância da independência e do fortaleci-
mento institucional, diante de movimentos de desgaste da
credibilidade do Judiciário observados em diferentes países. Tam-
bém ressaltou a necessidade de preservar valores como ética, dis-
crição e equilíbrio no exercício da Magistratura diante das trans-
formações tecnológicas e sociais.

O Desembargador Heráclito Vieira de Sousa Neto, atual Presi-
dente do Tribunal de Justiça do Ceará (TJCE) para o biênio 2025-
2027, como presidente do Consepre, destacou o papel do encon-
tro na interlocução entre os atores do sistema de Justiça. “Foram
momentos de discussão e de busca por um caminho seguro para
que nós, gestores, e os milhares de servidores e de magistrados do
país, continuemos na busca por aperfeiçoamento e entrega de um
serviço de qualidade”.

Manaus foi anunciada como sede do XXI Encontro do Consepre,
marcado para os dias 12, 13 e 14 de agosto, tendo como anfitrião
o Tribunal de Justiça do Amazonas (TJAM), na pessoa do seu
Presidente, Desembargador Jomar Fernandes, que se pronunciou
da seguinte forma - “Recebemos com muita alegria a confirmação
de Manaus como a sede do próximo encontro do Consepre.
Estamos honrados em poder sediar um evento tão importante
para o Judiciário nacional. Nossa cidade está de portas abertas
para receber magistrados, magistradas, e servidores e servidoras
dos Tribunais de Justiça do Brasil”. Joaquim De’Carli de Paula
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A aprovação da lei 15.211/25, mais conhecida
como ECA Digital, estabelece um marco
normativo necessário para adequar a proteção da

infância e da adolescência à complexidade do ambiente
virtual. Se em 1990 o país foi vanguardista ao retirar os
menores da invisibilidade jurídica no mundo físico, a legis-
lação que entrou em vigor neste ano tenta realizar a mesma
proeza num território que vem operando sob a lógica bruta
do lucro sobre a vulnerabilidade psíquica dos mais jovens.

A nova lei constitui um manifesto ético que redefine a
relação entre o faturamento das corporações tecnológicas
e a integridade de uma geração que já nasce sob a égide dos
algoritmos. O sucesso dessa empreitada, no entanto,
depende de vencermos uma complexa corrida entre a norma
jurídica e a agilidade tecnológica.

Historicamente, o desenvolvimento de crianças e
adolescentes foi tratado pelas grandes plataformas como um
recurso natural a ser minerado sem restrições. O ECA Digital institui
uma mudança de paradigma ao estabelecer limites que antes
eram vistos como obstáculos à inovação. Ao proibir o
rastreamento de dados de menores e vetar anúncios feitos
sob medida para esse público, a lei retira o combustível do
motor de manipulação comportamental. O fim de fórmulas
que sequestram a atenção, como a rolagem infinita e as
notificações intermitentes, busca devolver à infância um
tempo de qualidade, livre de mecanismos desenhados para
explorar a falta de maturidade.

O ECA entra na rede
Por: Dimas Ramalho

A urgência dessa intervenção é gritante diante
do "triângulo das bermudas" que vem tragando
a saúde mental da juventude: a simbiose entre
redes sociais, pornografia e o crescente mercado de
apostas online, as famigeradas bets.

O que antes era restrito a ambientes controlados agora
reside no bolso de qualquer adolescente. As redes funcionam
como mecanismos de validação constante; os sites de
conteúdo adulto deformam a compreensão sobre consentimento e
afeto, enquanto as apostas transformaram videogames em
cassinos clandestinos, drenando recursos das famílias e
instalando quadros de dependência precoce. O ECA Digital tenta
estancar essa hemorragia ao exigir que as plataformas
adotem meios mais robustos para identificar a idade dos
usuários, como cruzamento de dados, validação de
documentos e sistemas automatizados de análise.

O Brasil não está inventando a roda; legislações como o
“Online Safety Act” no Reino Unido e o “Age Appropriate
Design Code” na Califórnia já pavimentaram esse caminho,
provando que a autorregulação das empresas é um mito
conveniente que já custou caro demais à saúde mental das
famílias. A solução brasileira busca alinhar o país a esse
movimento global, tentando impor uma "segurança por
padrão" (safety by design) que obriga as empresas a
serem responsáveis pelo ambiente que criam.

Contudo, a lei já enfrenta o teste da realidade.
Reportagens recentes mostram jovens compartilhando

tutoriais para burlar a verificação de idade, usando desde
VPNs (ferramenta que permite mudar sua localização online)
até fraudes simples em sites eróticos. Esse "drible"
tecnológico, porém, não deve ser lido como uma falha da
lei, mas como uma evidência de que a norma deve focar na
origem, ou seja, na infraestrutura das plataformas.

Não faz sentido punir o usuário final ou esperar que os
pais consigam monitorar cada clique em um ambiente
desenhado para a invisibilidade. É por isso que o rigor da
lei recai sobre as plataformas, que detêm o controle dos
algoritmos e a capacidade técnica de identificar
comportamentos de risco. O argumento da impossibilidade
técnica, frequentemente usado pelas Big Techs para
evitar responsabilidades, perde força diante de sistemas que
são capazes de prever o próximo desejo de consumo de um
usuário, mas alegam não conseguir identificar se quem está
atrás da tela é uma criança.

O grande desafio é evitar o destino de tantas normas
brasileiras que "não pegam". Para tanto, a fiscalização
da Agência Nacional de Proteção de Dados e do
Ministério Público precisa assumir uma postura de
inteligência cibernética e vigilância colaborativa.

Somente assim o ECA Digital conseguirá garantir que
crianças e adolescentes recuperem o direito de crescer sem que
cada um de seus desejos, medos e passos na rede seja sequestrado
e convertido em mercadoria por empresas globais.

Dimas Ramalho é Vice-Presidente do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

Dimas Ramalho
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ARTE SIM! O Brasil
não pode virar vitrine de
cópias baratas.

Diante de tudo isso, resta uma pergunta que não
pode mais ser ignorada: que país queremos ser?
As ruas de Embu das Artes e de Aparecida do

Norte não podem se transformar em vitrines de repetição,
onde o que se vende não é arte, mas imitação; não é
cultura, mas descarte.

A história que ergueu esses lugares, assim como a tradição
viva de Minas Gerais, do Norte e do Nordeste, não nasceu de
máquinas, nasceu de mãos.

Mãos que esculpem, que pintam, que moldam, que rezam
enquanto criam. Mãos que carregam gerações.Quando olhamos
para o mundo e lembramos de Pablo Picasso, Vincent van
Gogh, Tarsila do Amaral e Candido Portinari, entendemos
que arte nunca foi apenas objeto , é expressão da alma humana.

 E hoje, aqui, artistas como Meire Lopes e o escultor
Mário Ramos continuam resistindo, insistindo em criar
sentido onde querem impor vazio.

Mas até quando?
Vamos aceitar calados a substituição da arte por

produtos sem vida? Vamos permitir que nossos artistas
sejam empurrados para a invisibilidade, enquanto o que
ocupa seu lugar é produzido em série, sem história, sem
verdade? Vamos trocar cultura por lixo tóxico e ainda
chamar isso de progresso?

Não.
Não em nosso nome.
Não em nossa história.
Não em nossa cultura.
Um país que deixa seus artistas à margem condena a si

mesmo à pobreza, não apenas econômica, mas espiritual.
Mata-se o artista, mata-se a memória. Mata-se a
arte, mata-se a identidade.

E o povo, pouco a pouco, passa a ter fomefome de
beleza, fome de sentido, fome de si mesmo.

É preciso reagir. Valorizar o que é feito à mão, proteger
quem cria, reconhecer que arte não é luxo, é fundamento de
uma nação que deseja continuar sendo quem é.

Porque se nada for feito, talvez não precisemos gritar nas
ruas, bastará olhar ao redor e perceber que já não há mais
ninguém criando, apenas máquinas repetindo.

E nesse dia, teremos perdido muito mais do que mercado.
Teremos perdido a nós mesmos.

ARTE SIM! O Brasil não pode virar
vitrine de cópias baratas.

DEVOLVA  ESSES LIXOS PARA CHINA.

Diante de tudo isso, eu não falo como espectador. Falo
como quem está na estrada há 48 anos, como quem viu
nascer, crescer e agora ser ameaçado aquilo que levou uma
vida inteira para construir.

Eu vi Embu das Artes pulsar arte de verdade. Vi artistas
ocupando ruas com dignidade, com suas mãos, suas
histórias, suas peças únicas. Vi o respeito pelo feito à mão.
Vi o olhar do público reconhecendo valor, não apenas no
objeto, mas em quem o criou.

Hoje, o que vejo é diferente. Vejo bancas substituídas,
vejo espaços ocupados por produtos que não contam nada,
que não dizem nada, que não carregam nada. Vejo a alma
sendo trocada por plástico, por borracha, por tinta industri-
al que imita o que nunca poderá ser verdadeiro.

Em Aparecida, onde a fé sempre caminhou junto com a
arte, o que deveria ser sagrado começa a ser banalizado.
Imagens que antes nasciam do respeito, da devoção e do
cuidado, hoje são replicadas como mercadoria qualquer. E
isso não é só comércio, isso é perda de sentido.

Eu conheço a força de Minas Gerais, sei o peso de
uma escultura talhada à mão, sei o valor de uma
peça que carrega o tempo dentro dela. Conheço o
Norte, o Nordeste, sei que ali não se faz apenas
artesanato, se faz resistência. Se faz cultura viva.

E também sei reconhecer arte de verdade no mundo.
Quando falamos de Pablo Picasso, Vincent van Gogh,
Tarsila do Amaral, Candido Portinari, estamos
falando de humanidade transformada em obra.

Aqui, entre nós, artistas como Mário C. Ramos,
Meire Lopes e uma minoria de artistas plásticos e
artesãos, VERDADEIROS....continuam lutando
para que isso não desapareça.

Mas a pergunta que não quer calar é dura:
Estão tentando matar o artista no Brasil.

Não com violência direta, mas com algo talvez pior,
com indiferença, com substituição, com desvalorização.
Estão empurrando o artista para fora do seu próprio
espaço. Estão dizendo, silenciosamente, que o que ele
faz não importa mais.

Querem trocar arte por lixo tóxico.
Querem substituir história por cópia mal feita.
Querem alimentar o mercado e deixar o povo morrer de

fome, fome de cultura, fome de beleza, fome de identidade.
E eu pergunto, como artista, como cidadão, como alguém

que dedicou a vida inteira a isso:

É esse o país que queremos?
Um país que abandona seus criadores não é moderno é

vazio. Não é eficiente  é pobre. Não é evoluído  é desconectado
de si mesmo. A tecnologia não é o inimigo.

A máquina não é o problema. O problema é quando se
escolhe a máquina para substituir o homem, e não para
ajudá-lo. O problema é quando o barato passa a valer mais
que o verdadeiro. Quando a cópia ocupa o lugar da criação.

E se continuarmos assim, não será exagero dizer:
daqui a pouco estarão colocando nomes de santos em robôs,
vendendo fé automatizada, distribuindo símbolos sem alma
como se fossem suficientes.

Mas não são.E não serão.
Porque arte não se imprime.
Arte não se replica.
Arte não se falsifica.
Arte se vive.
Arte se constrói.
Arte se sente.
E enquanto houver um artista de pé, isso não vai morrer.
Por isso, não é um pedido. É um posicionamento.
É um basta.
ARTE SIM! O Brasil não pode virar vitrine de cópias baratas.
                                                          Passos Camargos
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La nueva dimensión académica del
mercado inmobiliario latinoamericano
La profesionalización universitaria del sector inmobiliario inaugura una nueva etapa de seguridad jurídica, desarrollo urbano y transformación económica en América Latina.

El mercado inmobiliario atraviesa una transformación histórica.
Lo que durante décadas fue interpretado exclusivamente como
una actividad de intermediación comercial hoy se consolida como

un sector estratégico para el desarrollo económico, la organización urbana
y la seguridad jurídica de las sociedades contemporáneas.

En ese contexto, la creación de la Licenciatura en Desarrollo de
Negocios Inmobiliarios por parte de la UCSE, bajo la dirección del
Profesor Juan Decaria, representa uno de los avances académicos más
relevantes del sector inmobiliario argentino en los últimos años.

La iniciativa no solo jerarquiza la profesión inmobiliaria, sino que además
instala una discusión imprescindible: el mercado inmobiliario moderno
requiere profesionales con formación universitaria multidisciplinaria,
sólida preparación jurídica y capacidad estratégica para comprender la
complejidad de las nuevas dinámicas urbanas y económicas.

La expansión de las ciudades, los desafíos ambientales, la digitalización
de los contratos, la evolución de las inversiones inmobiliarias y la creciente
necesidad de seguridad jurídica transformaron profundamente el perfil del
operador inmobiliario contemporáneo. El corredor inmobiliario moderno ya
no actúa únicamente como intermediario comercial. Participa activamente
en procesos de desarrollo urbano, análisis patrimonial, negociación
empresarial, planificación territorial y estructuración de negocios.

Frente a este escenario, la profesionalización universitaria deja de ser
un diferencial para convertirse en una necesidad estructural del mercado.

Desde una perspectiva jurídica, el fenómeno resulta aún más significativo.
La propiedad inmobiliaria ocupa un rol central en la estabilidad económica,
la protección familiar, la organización territorial y la construcción
institucional de los Estados modernos. En consecuencia, quienes
intervienen profesionalmente en este ámbito necesitan formación específica
en derecho registral, urbanismo, derecho ambiental, responsabilidad
civil, negociación y administración financiera.

La propuesta académica impulsada por la UCSE expresa precisamente
esa visión integral del sector, incorporando contenidos vinculados con
urbanismo y ordenamiento territorial, estrategias de comercialización,
economía, administración financiera, negociación y formulación de
proyectos.

Más allá de la formación técnica, la carrera contribuye a consolidar una
nueva identidad profesional para el mercado inmobiliario latinoamericano:
una profesión basada en conocimiento, ética, responsabilidad institucional
e innovación.

El impacto de esta iniciativa adquiere especial relevancia en América
Latina, una región atravesada por desafíos vinculados con déficit
habitacional, informalidad urbana, inseguridad registral y necesidad de
desarrollo sustentable. Formar especialistas en desarrollo inmobiliario
implica, en definitiva, invertir en ciudades más organizadas, mercados
más transparentes y sociedades económicamente más sólidas.

La modalidad a distancia adoptada por la carrera también constituye un
elemento de modernización académica y democratización educativa.
La incorporación de herramientas digitales, plataformas virtuales y nuevas
metodologías de enseñanza refleja la evolución natural de un mercado
que ya opera mediante contratos electrónicos, inteligencia de datos,
automatización documental y estrategias digitales de comercialización.

La iniciativa liderada por Juan Decaria trasciende así el ámbito
universitario para convertirse en una señal institucional del rumbo que
comienza a asumir el mercado inmobiliario regional: mayor
profesionalización, mayor preparación jurídica y mayor integración entre
universidad, economía y desarrollo urbano.

El futuro del sector inmobiliario dependerá cada vez más de
profesionales capaces de comprender simultáneamente personas,
patrimonio, contratos, inversiones y ciudad. En ese escenario, esta nueva
propuesta académica no representa solamente una carrera universitaria.
Representa el comienzo de una nueva era de profesionalización para el
mercado inmobiliario latinoamericano.                    Passos Camargos

Profesor Juan Decaria
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